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FRUIT FLIES (DIPTERA: TEPHRITIDAE) OCCURRENTS IN BRAZILIAN 

CHACO 

 

General Abstract: 

 

In Brazil there are few inventories on species diversity of fruit flies in 

Conservation Units (Ucs). The Chaco is a biome that extends from western of Brazil, 

northern of Argentina, western of Paraguay and southwestern of Bolivia. In Brazil it is 

located only in the municipality of Porto Murtinho, southwest of Mato Grosso do Sul 

state. The Brazilian Chaco is composed of four distinct phytophysiognomies: Steppic 

scrub savanna, steppic park savanna, florested steppic savanna e steppic woody-grassy. 

In this survey only the last one was not included. To investigate the species diversity of 

fruit flies in the Brazilian Chaco, monthly samplings were carried out using McPhail 

traps. These were baited with a 5% maize hydrolyzed protein, remaining in the field for 

72h. The traps were distributed in three locations for one year: March 4, 2017 to 

February 4, 2018. A total of 41 individuals of Anastrepha were captured, represented by 

four species: Anastrepha fraterculus, A. sororcula, A. undosa and A. daciformis. A. 

sororcula was more frequent in dry environment (florested steppic savana) compared to 

flooded environments (steppic scrub savana and steppic park savana). The 

phytophysiognomies of the Brazilian Chaco influence the community of fruit flies of 

the genus Anastrepha. The species richness and abundance of the fruit fly in the 

Brazilian Chaco are directly associated with areas not affected by periodic flooding. 

During the seasons, A. sororcula was associated with summer with maximum 

temperatures, being dominant in the steppic park savana. A. undosa was more abundant 

and frequent in the winter, associated with minimum temperatures. The latter species is 

the one with the greatest geographical distribution, present in the three 
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phytophysiognomies evaluated: steep wood savannah, steppic park savana, and forested 

steppic savana.   

Keywords: Phytophionomy, Anastrepha, diversity, tephritids 

 

MOSCAS DAS FRUTAS (DIPTERA: TEPHRITIDAE) OCORRENTES NO CHACO 

BRASILEIRO 

 

Resumo Geral 

 

No Brasil existem poucos inventários sobre diversidade de espécies de moscas-das-

frutas em Unidades de Conservação (Ucs). O Chaco é um bioma que se estende do oeste 

do Brasil, norte da Argentina, oeste do Paraguai e sudoeste da Bolívia. No Brasil, está 

localizado apenas no município de Porto Murtinho, sudoeste do estado de Mato Grosso 

do Sul. O Chaco brasileiro é composto por quatro fitofisionomias distintas: Savana 

estépica arborizada, Savana estépica parque, Savana estépica florestada e Savana 

estépica gramíneo lenhosa. Nesta pesquisa apenas o último não foi incluído. Para 

investigar a diversidade de espécies de moscas-das-frutas no Chaco brasileiro, foram 

realizadas coletas mensais com armadilhas McPhail. Estes foram iscados com 5% de 

proteína hidrolisada de milho, permanecendo no campo por 72h. As armadilhas foram 

distribuídas em três locais por um ano: 4 de março de 2017 a 4 de fevereiro de 2018. 

Um total de 41 espécies de Anastrepha foram capturados, representados por quatro 

espécies: Anastrepha fraterculus, A. sororcula, A. undosa e A. daciformis. A. sororcula 

foi mais frequente em ambientes secos em comparação com os ambientes alagados 

(savana estépica arborizada e savana estépica parque). As fitofisionomias do Chaco 

brasileiro influenciam a comunidade de moscas das frutas do gênero Anastrepha. A 

riqueza e a abundância de espécies da mosca das frutas no Chaco brasileiro estão 

diretamente associadas a áreas não afetadas por inundações periódicas. Durante as 
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estações, A. sororcula foi associada ao verão com temperaturas máximas, sendo 

dominante na savana estépica do parque.  A. undosa foi mais abundante e frequente no 

inverno, associada a temperaturas mínimas. Esta última espécie é a que apresenta maior 

distribuição geográfica, presente nas três fitofisionomias avaliadas: savana estépica 

arborizada, savana estépica parque e savana estépica florestada. 

Palavras Chave: Fitofionomia, Anastrepha, Diversidade, Tefritideos 

 

Introdução Geral 

 

As espécies de moscas das frutas da família Tephritidae são importantes dípteros 

frugívoros. Os tefritídeos são arranjados em seis subfamílias (Tachiniscinae, 

Blepharoneurinae, Phytalmyiinae, Trypetinae, Dacinae e Tephritinae), com 

aproximadamente 5.000 espécies descritas, em cerca de 500 gêneros (Aluja 1999; Aluja 

& Mangan 2008; Norrbom & Korytkowski 2012). O gênero Anastrepha Schiner 1868 

(Trypetinae) com quase 270 espécies descritas é o mais especioso e de maior 

importância econômica na região Neotropical (Novotony et al. 2005; Norrbom et al. 

2015), agrupadas em 19 grupos infragenéricos (Norrbom et al. 2015). 

No Brasil tem catalogadas 121 espécies de Anastrepha (Zucchi 2008), além de 

A. oiapoquensis, descrita por (Norrbom & Uchoa 2011). Nesta lista estão incluídas 12 

das 14 espécies de maior importância como pragas de futas e hortaliças no mundo. No 

Brasil, das espécies de maior importância econômica, apenas A. ludens (Loew, 1873) e 

A. suspensa (Loew, 1862) não foram ainda reportadas. As espécies registradas no País 

com estatos de pragas: A. distincta Greene, 1934; A. fraterculus (Wiedemann, 1830); A. 

grandis (Macquart, 1846); A. obliqua (Macquart, 1835); A. pickeli Lima, 1934; A. 

pseudoparallela (Loew, 1873), A. serpentina (Wiedemann, 1830); A. sororcula Zucchi, 

1979; A. striata Schiner 1868, A. turpinae Stone 1942; A. zenildae Zucchi, 1979 e A. 
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bistrigata Bezzi, 1919. Destas espécies, 11 são consideradas pragas no Estado de Mato 

Grosso do Sul, pois somente A. bistrigata Bezzi, 1919 não foi registrada ainda (Uchoa 

2012).  

 Trabalhos esporádicos sobre a diversidade de espécies de Anastrepha vêm 

sendo desenvolvidos ha pouco mais de uma década, nos Biomas Cerrado, Amazônico, 

Caatinga, Pantanal e Floresta Atlântica, assim como áreas de transição e em fragmentos 

de mata nativa (Uchoa et al. 2002, Uchoa et al. 2003, Bomfim et al. 2007, Canesin & 

Uchoa 2007, Minzão & Uchoa 2008, Uramoto et al. 2008, Uchoa & Nicácio 2010, 

Nicácio & Uchoa 2011, Trindade & Uchoa 2011, Taira et al. 2013, Querino et al. 2014, 

Bomfim et al. 2014, Almeida et al. 2016, Uchoa & Bomfim 2017 e Adaime et al. 2018). 

Estas pesquisas contribuem para conhecimento biológico e ecológico das moscas das 

frutas, indicando quais fatores interferem na sua comunidade. 

 As espécies de Anastrepha têm seus índices populacionais influenciados por 

fatores abióticos e bióticos em diferentes níveis. Segundo Salles (1995) as principais 

variáveis que interferem na ocorrência das moscas das frutas, são: a presença de 

hospedeiro primário, ou alternativo e as condições climáticas. Em especial, temperatura 

e precipitação.  Por outro lado, vários autores destacam com principal variável as 

plantas hospedeiras (Bateman 1972; Malavasi & Morgante 1981, Celedonio-Hurtato et 

al. 1995). Pois, associadas a estas são encontrados maior número de indivíduos durante 

o período de frutificação. No entanto, as espécies polífagas (que infestam frutos de 

várias famílias de plantas) como várias do gênero Anastrepha, diferem das demais, pois 

ocorrem equitativamente em todas as estações do ano (Uramoto 2008). 

Os índices taxômicos, análise faunística e flutuação populacional, contribuem 

para caracterização de uma comunidade. No Brasil esse estudo se limita aos Estados: 

Piuaí (Sousa et al. 2016); Bahia (Dutra et al. 2009, Santos et al. 2011; Melo et al. 2016); 
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Amazonas (Canal et al. 1995); Mato Grosso do Sul (Uchoa et al. 2003, Canesin & 

Uchoa 2007, Minzão & Uchoa 2008); Rio de Janeiro (Ferrara et al.  2005, Aguiar-

Menezes et al. 2008);  Tocantins (Bonfim et al. 2007); Roraima (Marsaro et al. 2012); 

Ceará (Azevedo et al. 2010); Santa Catarina (Garcia et al. 2003, Garcia & Lara 2006); 

Paraná (Husch et al. 2012) e  São Paulo (Uramoto 2005). 

Ainda não se conhecem quais espécies de moscas das frutas ocorrem no Chaco 

brasileiro. Mesmo para outros grandes grupos de Insecta, a entomofauna chaquenha é 

quase desconhecida. Há umas poucas publicações, como Urso-Guimarães et al (2017) 

para Cecidomyiidae (Diptera), formigas por Demetrio et al. (2017; Lima & Silvestre 

(2017); vespas Spheciformes (Auko et al. 2017; Trad & Silvestre 2017), e abelhas 

(Hymenoptera: Apidae) (Lima & Silvestre 2017). Devido à escassez de estudos sobre os 

insetos no Chaco, são necessárias pesquisas sobre vários táxons ainda não reportados 

para aquela região. 

O Bioma Chaco compreende o norte da Argentina (Bachamann et al. 2007), o 

oeste do Paraguai (Navarro et al. 2006; Vinke & Vinke 2001) e o sudoeste da Bolívia 

(Dias & Jemmio 2008). No Brasil se conecta a dois outros biomas, o Pantanal e 

Cerrado, se restritingindo ao município de Porto Murtinho. No Brasil, é constituído por 

quatro formações floristicamente distintas: Savana Estépica Arborizada, Savana 

Estépica Parque, Savana Estépica Florestada e Savana Estépica Gramínea Lenhosa (Pott 

et al. 2011).  

Esta pesquisa foi planejada para iniciar um banco de informações sobre a 

dinâmica populacional, abundância e diversidade das espécies de moscas das frutas no 

Chaco brasileiro. As áreas aqui avaliadas são constituídas por fitofisionomias com 

dominância do Bioma Chaco. Estas foram representadas pelas reservas particulares das 

fazendas: Santa Carmen (Savana Estépica Arborizada) e Eldorado (Savana Estépica 
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Parque). A terceira área avaliada foi um trecho do Parque Munícipal Cachoeira do APA 

(Savana Estépica Florestada). Nestas três fitofisionomias também ocorrem arbustos e 

vegetação mesofítica, geralmente associada a solos salinos, e uma grande diversidade de 

Fabaceae, Papilionaceae, Mimosaceae, Bromeliaceae e Cactaceae (Prado 1992; Prado 

1993; Pennington et al. 2000; Souza et al. 2010). 

 

Revisão de Literatura 

Inventários entomofaunísticos das espécies de Moscas ds frutas 

  

 As pesquisas sobre os Tephritoidea frugívoros no Brasil têm se concentrado em 

pomares, motivado pelo fato de algumas espécies serem pragas chave de frutas e 

hortaliças comercializadas. Estes estudos têm recebido maior incentivo financeiro dos 

governos (Uramoto et al. 2005) via instituições de formento. 

As pesquisas sobre moscas das frutas em áreas de conservação ambiental no 

Brasil, são escassos (Uchoa et al. 2002, Uchoa et al. 2003, Bomfim et al 2007, Canesin 

& Uchoa 2007, Minzão & Uchoa 2008, Uramoto et al 2008, Uchoa & Nicácio 2010, 

Nicácio & Uchoa 2011, Trindade et al 2011, Taira et al. 2013, Bomfim et al. 2014, 

Querino et al. 2014, Almeida et al. 2016 e Uchoa & Bomfim 2017).  

Pesquisas sobre as espécies de moscas das frutas em áreas nativas são relevantes 

tanto do ponto de vista científico, quanto econômico.  Contribuem com conhecimentos 

sobre taxonomia, ecologia, biologia, incluindo descrições de novas espécies, 

informações sobre o ciclo de vida e descoberta de novas interações tróficas com as 

plantas hospedeiras e seus inimigos naturais (Trindade & Uchoa 2011). Corroboram 

com planos de manejo de pragas, principalmente quando visam às interações das 

espécies não pragas. Estas últimas são de grande importância ecológica, por terem uma 

gama de inimigos naturais, que se catalogados e investigados sua biologia e 
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comportamento, poderão ser manejados para controle de espécies pragas em pomares e 

hortas, conforme destacado por Ovruski et al. (2000). 

Na região Neotropical as perdas na fruticultura podem ser tanto indiretas quanto 

diretas. As perdas diretas levam à baixa produção, elevação do custo do manejo para o 

produtor. A baixa disponibilidade associada à procura por determinado fruto, pode 

desencadear o aumento do preço no mercado para os consumidores (Malavasi 2001).  

De acordo com Malavasi (2001), as perdas indiretas causadas pelas espécies de 

moscas das frutas na fruticultura mundial, incluem leis quarentenárias sobre pragas 

presentes em determinada região, a qual fica impedida de exportar seus produtos. 

Normalmente, frutos para serem exportados obedecem a protocolos com medidas 

quarentenárias propostos por cada país importador. Por isso, quando uma nova espécie 

exótica é reportada em uma região, são necessárias avaliações para tratamento eficaz e 

medidas de erradicação. Nascimento et al. (2000) destacam que um dos métodos mais 

comumente utilizados para avaliar a comunidade de moscas das frutas em campo é o 

uso de armadilha com atrativo alimentar.  

O principal modelo de armadilha para amostrar as espécies de moscas das frutas 

na Região Neotropical é aquele denominado McPhail. O protótipo deste modelo foi 

elaborado na Europa, pelo Alemão Dahl em 1896. Em seus experimentos ele utilizava 

cadáveres de pardal, Passer domesticus (L.), como isca para atrair moscas. 

Posteriormente foi substituído por atrativo alimentar. Este modelo foi aperfeiçoado por 

Constantino em 1930 e por último, por McPhail entre 1933-1935 (Steyskal1977). 

Atualmente este modelo de armadilhas é mundialmente utilizado para availar 

populações de moscas das frutas (Tephritidae). 

Tem sido recomenda a localização e densidade das armadilhas McPhail a uma 

altura entre 1,80 m a 2,0 m presa em galhos de árvores (o que representa ¾ da altura da 
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planta) e entre 2 e 4 por hectare (Nascimento et al. 2000). Pode se usar como atrativo 

alimentar a proteína hidrolisada de milho, considerada eficiente para o manejo e captura 

das espécies de moscas das frutas. Entretanto, outros insetos não alvo e benéficos 

normalmente são atraídos e indesejavelmente capturados, como relatado por Silva et al. 

(2010).  A atratividade desta isca em campo se estende por até sete dias. Após este 

intervalo de tempo há um decréscimo na captura de adultos das moscas das frutas, 

principalmente as espécies Anastrepha (Raga & Vieira 2015). 

O método de armadilhamento, utilizando o modelo McPhail é disseminado por 

agricultores em seus pomares. Pois se trata de um método de fácil manejo, baixo custo, 

com uso de atrativos alimentares (suco de citros, torula, bórax, proteína hidrolisada de 

milho, melaço de cana de açúcar), outros compostos químicos, tais como: amônia, 

acetato, putrescina e trimetil amina), além de paraferomônios (atrativo semelhante aos 

feromônios sexuais) (Nascimento et al. 2000). Este método pode proporcionar tanto o 

monitoramento como o controle de espécies de tefritídeos pragas. Amostragens com 

atrativos alimentares são mais generalista, não havendo a especificidade, como ocorre 

com a amostragem de frutos, ou emprego de feromônios.  

A diversidade de plantas vem sendo ameaçada por fragmentação das florestas, 

desencadeando o desmatamento generalizado da flora nativa pela ação humana, como 

descrito por Querino et al. (2014) e implantação de monuculturas (Zimmermann 2009).  

Além das plantas hospedeiras há outros fatores relevantes que interferem na 

flutuação populacional da comunidade dos tefritídeos nos ecossistemas, como a 

temperatura, umidade e pluviosidade (Papadopoulus et al. 2001, Aluja & Magan 2008).  

Para Aluja (1994), a pluviosidade e a temperatura são fatores relevantes que implicam 

na dinâmica populacional das espécies de moscas das frutas. Isto porque a temperatura 

influência no desenvolvimento dos estágios imaturos, na taxa de fecundidade e na 
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sobrevivência dos adultos. Por outro lado, a abundância ou escassez de chuvas causa a 

morte dos adultos, das larvas e das pupas no solo.  

O Bioma Chaco constituído de uma floresta caducifólia espinescente microfila, 

localizada em quatro países da América do Sul: Paraguai, Argentina, Bolívia e Brasil. 

No País abrange apenas uma estreita faixa localiza no munícipio de Porto Murtinho, que 

se conecta aos Biomas Pantanal e Cerrado (Prado et al 1992).  A vegetação chaquenha 

possui duas espécies dominates: Prosopis rubriflora Hassler (barreiro-preto) e 

Schinopsis balansae Engl (quebracho). Algumas espécies de plantas do Chaco brasileiro 

se distribuem até Corumbá e Miranda, como por exemplo: Aporosella chacoensis 

(Morong) Pax & K. Hoffm (jacarepito), Caesalpina paraguariensis (D. Parodi) Burkart 

(guaiaca), Diplokeleba floribunda Brown, N. E (canela-de-cutia), Prosopis ruscifolia 

Griseb (algarobo) e Tabebuia nodosa (Griseb) Griseb (labão) (Pott & Pott 2003). 

 

Objetivo Geral 

Catalogar as espécies de moscas das frutas ocorrentes no Chaco brasileiro, seus 

padrões de flutuação populacional e checar os efeitos dos fatores climáticos sobre a 

comunidade de moscas das frutas neste ambiente. 

 

Hipóteses: 

 Foram testadas as seguintes Hipóteses: 

H0 = Ocorrem espécies de moscas das no Chaco brasileiro; 

 H1 = Não ocorrem espécies de moscas das frutas no Chaco brasileiro. 
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Manuscrito 1 

 

Moscas das Frutas (Diptera: Tephritidae): Espécies e Padrões 

Populacionais de Ocorrência no Chaco Brasileiro  

 

LIMA, J. Q. A.¹ & UCHOA, M. A.¹ 

¹Programa de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 

(PPGECB), Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD). Avenida Guaicurus km 12, CEP 79804-970, 

Dourados-MS. *E-mails:< jessica_queren@hotmail.com>, <uchoa.manoel@gmail.com> 

 

Abstract: 

Fruit flies of the genus Anastrepha Schiner 1868 are a specialized group of 

insects that exploited fruits, native Angiosperms being the potential hosts of their 

frugivorous larvae. Inventories of the fruit fly species in each region are of fundamental 

importance for the development of studies in several areas of knowledge, such as 

ecology, biology, pest species control. Despite the considerable diversity of species of 

some plant families in the Brazilian Chaco, no inventory of the fruit fly species 

associated with phytophysiognomies has yet been carried out. Samples of fruit flies 

were performed monthly using 24 traps McPhail model, being eight distributed in each 

of the three localities: Fazenda Eldorado (21 ° 42'21.18 ''S; 57 ° 47'32.52''W, elevation 

87m), characterized as steppic scrub savana, Fazenda Santa Carmen (21 ° 50'38.03''S , 

57 ° 49'18.80''W, altitude 77m), form steppic park savana, and in the Municipal Park 

Cachoeira do Apa (22 ° 10'20.35'S, 57 ° 30'56.45''W, altitude 107m), forested steppic 

savana. In this inventory were captured species of a single genus of fruit flies: 

Anastrepha Schiner 1868. A total of 41 individuals were represented by four species: 
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Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830), A. sororcula Zucchi 1979, A. undosa Stone 

1942 and A. daciformis Bezzi 1909. In the seasons, there was an abundance of adults of 

Anastrepha spp. in summer and winter, being A. sororcula more abundant in summer 

and A. undosa in winter. In this inventory the influence of summer and winter on the 

population fluctuations of A. sororcula and A. undosa may be associated with the 

weather effects: relative humidity, rainfall, temperature and wind speed. The low 

diversity of Anastrepha species reported in this inventory can be explained by the 

environmental impacts suffered in the surroundings and interior of the evaluated areas, 

especially in the Municipal Park Cachoeira do Apa (forested steppic savana). A. 

fraterculus was more frequent in dry environment (forested steppic savana) in compare 

to flooded environments (steppic scrub savana and steppic park savanah). The patterns 

of species richness and diversity of fruit flies in the Brazilian Chaco are, probably 

associated, with seasonality in the environments. 

Keywords: Biodiversity, Phytophionomy, Anthropic actions, Pantanal 

 

Resumo 

  

As moscas das frutas do gênero Anastrepha Schiner 1868 são um grupo especializado 

de insetos que exploram frutos, sendo as angiospermas nativas as hospedeiras potenciais 

de suas larvas frugívoras. Inventários de espécies de moscas das frutas em cada região 

são de fundamental importância para o desenvolvimento de estudos em diversas áreas 

do conhecimento, como ecologia, biologia, controle de espécies de pragas. Os 

inventários das espécies de moscas das frutas em cada região são de fundamental 

importância para o desenvolvimento de estudos em diversas áreas do conhecimento, 

como ecologia, biologia, controle de espécies de pragas. Apesar da considerável 

diversidade de espécies de algumas famílias de plantas no Chaco brasileiro, ainda não 
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foi realizado nenhum inventário das espécies de moscas das frutas associadas às 

fitofisionomias. Amostras de moscas das frutas foram realizadas mensalmente por meio 

do modelo McPhail de 24 armadilhas, sendo oito distribuídas em cada uma das três 

localidades: Fazenda Eldorado (21 ° 42'21.18 '' S; 57 ° 47'32.52''W, altitude 87m), 

caracterizada como Savana estépica arborizada, Fazenda Santa Carmen (21 ° 

50'38.03''S, 57 ° 49'18.80 ' 'W, altitude 77m), formam uma savana estépica parque e no 

Parque Municipal da Cachoeira do Apa (22 ° 10'20.35'S, 57 ° 30'56.45''W, altitude 

107m), savana estépica florestada. Neste inventário foram capturadas espécies de um 

único gênero de moscas da fruta: Anastrepha Schiner 1868. Um total de 41 indivíduos 

foram representados por quatro espécies: Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830), 

A. sororcula Zucchi 1979, A. undosa Stone 1942 e A. daciformis Bezzi 1909. Nas 

estações do ano, havia uma abundância de adultos de Anastrepha spp. no verão e 

inverno, sendo A. sororcula mais abundante no verão e A. undosa no inverno. Neste 

inventário, a influência do verão e do inverno nas flutuações populacionais de A. 

sororcula e A. undosa pode estar associada aos efeitos do clima: umidade relativa, 

precipitação, temperatura e velocidade do vento. A baixa diversidade de espécies de 

Anastrepha relatadas neste inventário pode ser explicada pelos impactos ambientais 

sofridos no entorno e interior das áreas avaliadas, especialmente no Parque Municipal 

da Cachoeira do Apa. A. fraterculus foi mais frequente em ambientes secos (savana 

estépica arborizada) em comparação com ambientes inundados (savana estépica 

arborizada e savana estépica parque). Os padrões de riqueza e diversidade de espécies 

de moscas das frutas no Chaco brasileiro estão, provavelmente, associados à 

sazonalidade nos ambientes. 

Palavras Chaves: Biodiversidade, Fitofionomia, ações antrópicas, Pantanal 
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 Introdução 

 

As espécies de moscas das frutas têm grande importância ecológica (fitófagas) e 

econômica. No mundo, 14 espécies de moscas das frutas do Gênero Anastrepha, atacam 

frutíferas e hortaliças cultivadas nas regiões Neárticas e Neotropicais. Estas são a causa 

primária de perda da produção de hortifruiti, tanto em quantidade quanto qualidade.  

Destas 14 espécies praga, 12 espécies de Anastrepha (autóctones) e Ceratitis capitata 

(Wied.) (exótica), se caracterizam como pragas de frutíferas e hostaliças e são a causa 

de restrições quarentenárias entre países parceiros comerciais. Esses tefritídeos 

geralmente inserirem seu ovopositor para depositar os ovos nos tecidos vivos de plantas 

hospedeiras, tanto em frutos verdes, frutos em processo de maturação e em frutos 

maduros. Essas puncturas feitas pelas fêmeas para oviposição permitem a entrada de 

microrganismos patogênicos e decompositores, que podem se estabelecer nos frutos, 

provocando doenças ou causando queda precoce (Uchoa 2012). 

Os principais biomas da América do Sul, são: Floresta Amazônica, Floresta 

Atlântica, Pantanal, Pampa, Cerrado, Caatinga e Chaco. Estes abrangem uma extensa 

superfície de áreas subúmidas a semiáridas, totalizando aproximadamente 4,6 bilhões de 

km². Tais formações ocorrem desde o centro da Argentina até o Norte do Brasil, 

incluindo grande parte do Paraguai e Sudeste da Bolívia (Duellman 1999). 

O Bioma Chaco tem abrangência internacional na América do Sul, com trechos 

no Brasil (município de Porto Murtinho), no Paraguai, na Bolívia e na Argentina. 

Quatro fitofisionomias são reconhecidas: Savana Estépica Arborizada, Savana Estépica 

Parque, Savana Estépica Florestada e Savana Estépica Gramíneo-Lenhosa (Pott et al. 

2011). 

O Chaco brasileiro provavelmente abriga espécies endêmicas de plantas e de 

animais, especialmente os da Classe Insecta, que de acordo com Zhang (2011), engloba 
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o grupo mais especioso de animais do Planeta, sendo que 66% das espécies atuais são 

insetos. No Chaco, até o presente, foram realizadas poucas pesquisas sobre a 

diversidade de insetos, e poucos táxons foram inventariados. Há estudos apenas para 

formigas (Demetrio et al. 2017; Lima & Silvestre 2017); vespas Spheciformes (Auko et 

al. 2017; Trad & Silvestre 2017), abelhas (Hymenoptera: Apidae) (Lima & Silvestre 

2017), e com Cecidomyiidae (Diptera) por (Urso-Guimarães et al. 2017). 

Os índices de diversidade das populações de moscas das frutas são dependentes 

diretos e indiretamente de fatores abióticos e bióticos em diferentes ambientes (Aluja & 

Magan 2008). Segundo Salles (1995), as principais variáveis abióticas que interferem 

nas populações são seus hospedeiros primários ou alternativos. Os fatores abióticos 

considerados mais importantes são: temperatura, precipitação pluviométrica e umidade 

relativa do ar, com relevante papel na fecundação, desenvolvimento e mortalidade 

(Aluja 1994; Bateman 1972). A taxa de precipitação pluviométrica pode intervir na 

sobrevivência de pupas no solo (Aluja 1994), sendo que sua escassez reflete também, na 

baixa umidade, que pode afetar a maturação dos frutos hospedeiros (Hernandez-Ortiz & 

Perez Alonso 1993).    

 As moscas das frutas do Gênero Anastrepha correspondem a um grupo 

especializado de insetos que exploraram frutas, sendo Angiospermas nativas os 

potenciais hospedeiros das suas larvas frugívoras. As associações de moscas das frutas 

com frutíferas hospedeiras são localmente e temporalmente dependentes da flora, pois 

as espécies de moscas frugívoras precisam de frutos disponíveis (Bomfim et al. 2014). 

Inventários das espécies de moscas das frutas de uma determinada região são de 

fundamental importância para o desenvolvimento de estudos em diversas áreas do 

conhecimento, como ecologia, biologia, controle de espécies pragas (Araújo et al. 

2000), além ajudar a definir as espécies que representam ameaça às culturas agrícolas 
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(Kovaleski et al. 2000). Apesar da considerável diversidade de espécies de algumas 

famílias de plantas no Chaco brasileiro (Pott et al. 2011), ainda não foi realizado 

nenhum inventário das espécies de moscas das frutas neste bioma. 

 

Objetivo Geral 

 

Conhecer as espécies de moscas das frutas ocorrentes no Chaco brasileiro; 

verificar se os fatores climáticos: umidade relativa do ar, pluviosidade, temperatura e 

velocidade do vento e a sazonalidade, influencia nos seus padrões populacionais e de 

diversidade. 

 

Objetivos Específicos: 

 

a) Listar as espécies de moscas das frutas capturados em armadilhas com 

atrativo alimentar no Chaco brasileiro;  

b) Verificar influência (s) dos fatores climáticos sobre as espécies de moscas das 

frutas ao longo das estações do ano no Chaco brasileiro; 

c) Comparar as médias dos fatores climáticos (Temperatuta, precipitacão 

pluviometrica, umidade relativa do ar e velocidade do vento) sobre a abundância de 

indivíduos das espécies de moscas das frutas em três fitofisionomias com dominância 

do Bioma Chaco: savana estépica arborizada (SEA), savana estépica parque (SEP) e 

savana estépica florestada (SEF), durante as estações do ano; 

d) Associar o número de espécies de moscas das frutas com as estações do ano 

(sazonalidade), em ambientes secos e inundados no Chaco brasileiro.  
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Hipóteses: 

 

H0: As espécies de moscas das frutas não são influenciadas pelas fitofisionomias, 

variações climáticas nem ambientes; 

 

H1: As espécies de moscas das frutas são influênciadas não apenas pelas variações 

climáticas e pela sazonalidade; 

 

H2: A riqueza em espécies e os padrões de diversidade das moscas das frutas em cada 

fitofisionomia do Chaco está relacionado às variações climáticas; 

 

H3: A riqueza em espécies e os padrões de diversidade de moscas das frutas no Chaco 

brasileiro estão associados à sazonalidade nos ambientes. 

 

Material e Métodos 

 

Amostragem  

 

O inventário das espécies de moscas das frutas (Tephritidae) ocorreu em áreas 

de florestas nativas do Chaco, município de Porto Murtinho, Mato Grosso do Sul- 

Brasil, 04 de março 2017 a 04 de fevereiro de 2018.  

O Chaco foi formado a partir da erosão da atual elevação dos Andes (Prado 

1993). Tem solo salino e compactado, com drenagem lenta que resulta em inundações 

periódicas (Pennington et al. 2000), no Brasil o Chaco é limítrofe com Pantanal com o 

Cerrado. O Chaco abrange áreas do Brasil, Paraguai, Bolívia e Argentina (MMA 2015). 
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No Brasil se restringe à região Centro Oeste do estado de Mato Grosso do Sul, situado 

no município de Porto Murtinho-MS (Prado et al. 1992).  

A característica fitofisionômica do Chaco é de apresentar espécies de plantas 

espinhosas e microfílicas (UNESCO 1973). As árvores chaquenhas apresentam porte 

entre 6 m e 15 metros de altura. O clima dessa região é mesotérmico com sazonalidade, 

marcada por duas estações: verão e inverno (Koppen et al. 2007). Conforme Pennington 

et al. (2000), o verão é úmido com temperaturas elevadas (acima de 40° C) e o inverno é 

seco com geadas severas frequentes. O Chaco brasileiro apresenta um período de seca 

que ocorre de abril a outubro, e o período de cheia de novembro a março. A precipitação 

pluviométrica varia de 1100 a 1800 mm anuais.  

O inventário das espécies de moscas das frutas foi realizado em três localidades 

com diferentes fitofisionomias: uma área de Savana Estépica Arborizada na Fazenda 

Eldorado (21°42’21.18’’S; 57°47’32.52’’W, altitude 87m). Nesta paisagem ocorrem 

cactos, arbustos e árvores espinhosas entrelaçadas, com cerca de 4m de altura, composta 

principalmente por Acacia farnesiana Willd., A. paniculata, Capparis retusa Griseb., C. 

speciosa Griseb., C. tweediana Eichl., Celtis pubescens Kunth, Zizyphus spp., 

Selaginella sellowii Hieron. É caracterizada como Chaco propriamente dito (Pott et al. 

2011). 

A segunda área avaliada se localiza na Fazenda Santa Carmem 

(21°50’38.03’’S; 57°49’18.80’’W, altitude 77m): um fragmento com fitofisionomia 

Savana Estépica Parque. A vegetação é composta predominantemente por palmeira 

Copernicia alba Morong, com 8-20 m de altura, denominada localmente por 

"Carandazal" ou "Campina de Carandá”.  Ocorrem também as espécies: Capparis 

speciosa Griseb, Cereus bicolor Rizzini & Mattos, Diplokeleba floribunda Brown, N. 

E, Machaerium hirtum (Vell.) Stellf., Mimosa spp., Prosopis ruscifolia Griseb, 
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Tabebuia nodosa (Griseb.) Griseb, entre outras. O solo é coberto por gramíneas e 

plantas lenhosas (Pott et al. 2011). 

O terceiro fragmento avaliado se caracteriza como Savana Estépica Florestada 

(Pott et al. 2011). Foi representada pela reserva ambiental da Área de Proteção 

Ambiental Municipal Cachoeira do APA (22°10’20.35’’S; 57°30’56.45’’W, altitude 

107m). Este ambiente é coberto por plantas de aspecto típico da floresta seca e da 

floresta chaquenha, semelhante à uma floresta decídua. As árvores geralmente atingem 

entre 5 e 7m de altura. Ocorrem as espécies arbóreas: quebrancho-branco 

(Aspidosperma quebrancho-blanco Schltdl., Apocynaceae) e quebrancho-vermelho 

(Spinopsis balancae Engl, Anacardiaceae) (Pott et al. 2011). 

As amostragens das espécies de moscas das frutas foram realizadas mensalmente 

com 24 armadilhas modelo McPhail, sendo oito distribuídas em cada local de coleta, 

durante 12 meses (04 de março de 2017 a 04 de fevereiro de 2018), totalizando 288 

amostras (n): 36 repetições (12 por ambiente) e 84 pseudorepetições por fitofisionomia. 

O atrativo alimentar utilizado nas armadilhas foi proteína hidrolisada (BioAnastrepha®), 

dissolvido em água potável (10% vol.vol.).  

O espaçamento entre cada armadilhas foi de aproximadamente 200 metros. Os 

transectos avaliados nas três localidades acompanharam as bordas dos fragmentos de 

floresta, com aproximadamente 2km lineares em cada localidade. As armadilhas 

ficaram expostas por 72h consecutivas em campo, quando os insetos capturados foram 

recolhidos. Estes foram acondicionados em frascos com etanol 92%, etiquetados com as 

seguintes informações: local, data da amostragem e número da armadilha. Foram 

transportados até o Laboratório de Taxonomia e Sistemática de Tephritidae (LabTaxon), 

Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), Dourados-MS, onde os insetos 

foram triados. As espécies de mosca das frutas foram identificado por Manoel Araécio 
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Uchoa com estereomicroscópio (Zeiss, Discovery V-8) e chaves de identificação 

taxonômicas, com base em características diagnósticas, tais como: padrão cromático da 

cabeça, tórax, abdomen e asas, morfologia e morfometria do acúleo das fêmeas e do 

ápice do ovopositor (Stone 1942; Steyskal 1977; Zucchi 2000; Norrbom 1997; Norrbom 

& Korytkowski 2009). Os Voucher espécimes das espécies de moscas das frutas serão 

montados em alfinetes entomológicos e depositado na Coleção Entomólogica do Museu 

da Biodiversidade (MuBio), Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), 

Dourados-MS, Brasil. 

 

Análise Estatistica 

 

Foi realizada uma análise de correspondência múltipla (ACM) que é um método 

para estabelecer associações entre diversas variáveis abióticas e bióticas que geram as 

tabelas de contigência, conforme recomendada por Mingoti (2005). ACM foi 

empregado para verificar a associação da variável dependente, número de adultos de 

moscas das frutas por espécies, com as variáveis independentes [sazonalidade e 

características dos ambientes (Fitofisionomias)].  

Quando os pressupostos dos métodos paramétricos (ANOVA) e de comparação 

de médias (Sidak) não foram atendidos, foram utilizados o método não paramétrico, 

como Kruskal-Wallis. Para a comparação do número de adultos das espécies de moscas 

das frutas capturadas, foi aplicado o teste bilateral de Dunn-Bonferroni ou de Mann-

Whitney. Letras iguais (a, b, c e d) na mesma linha ou coluna não diferiram 

significativamente. O teste G não-paramétrico foi usado para avaliar a associação da 

variável dependente nominal ou ordinal com as independentes (Ayres et al. 2007).  Este 

método foi empregado para as estações verão e inverno, com a associação das espécies 
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de moscas das frutas mais abundantes e frequentes nestes períodos (A. sororcula e A. 

undosa). 

 

Resultados 

 

Neste inventário foram capturadas espécies de um único gênero de moscas das 

frutas: Anastrepha Schiner 1868. Um total de 41 indivíduos, que foram representados 

por quatro espécies: Anastrepha fraterculus (Wiedemann, 1830), A. sororcula Zucchi 

1979, A. undosa Stone 1942 e A. daciformis Bezzi 1909. As espécies de Anastrepha 

capturadas nas três localidades do Chaco brasileiro pertencem a três grupos 

infragenéricos: fraterculus, mucronota e daciformis (Tabela 1).  

Dos 41 adultos capturados, sete indivíduos foram coletados na Fazenda 

Eldorado, com fitofisionomia de Savana Estépica Arborizada (SEA): 2 ♂♂ 3♀♀ de A. 

undosa, 1♀ de A. daciformis e 1♀ de A. sororcula (Tabela 1).  

Na fazenda Santa Carmen, com predominância de Savana Estépica Parque 

(SEP), foram capturados 20 espécimes (8 ♂♂ e 12♀♀), representados por 1♀ A. 

undosa, 1♀ A. fraterculus e 10♀ A. sororcula, sendo esta última associada 

significativamente a esta fitofisionomia (Tabela 1).  

Na unidade de conservação Cachoeira do APA, com dominância de Savana 

Estépica Florestada (SEF), foram capturados 14 adultos de Anastrepha spp., sendo 10 

♂♂ e 4 ♀♀ de A. undosa (Tabela 1). Esta espécie foi a mais abundante nesta pesquisa, e 

também está associada à SEP. 

As estações do ano com maior abundância de adultos de Anastrepha spp. foram 

o verão e o inverno.  A. sororcula foi mais abundante no verão e A. undosa no inverno, 

diferente do que ocorreu com as outras espécies. Foram capturados 17 espécimes nestes 
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períodos de um total de 21 fêmeas Anastrepha, somando 41 indivíduos em todas as 

estações. Na primavera ocorreu somente um adulto de A. daciformis (Tabela 2). 

No verão ocorreram temperaturas mínimas com médias significativamente 

superiores às das demais estações. O inverno apresentou as menores médias de 

temperaturas. Outono e primavera apresentaram diferenças significativas das médias de 

umidade relativa do ar e de velocidade do vento. No outono a velocidade do vento 

apresentou as maiores médias e, na primavera, foram registradas as menores médias 

desta variável climática. Todas as ocorrências climáticas (umidade relativa do ar, 

pluviosidade, temperatura média e a velocidade do vento) apresentaram diferenças 

significativas entre si (Fig. 1). 

Entre as três Fitofisionomias (Savana Estépica Parque, Savana Estépica 

Arborizada e Savana Estépica Florestada) ocorreu diferença significativa do número de 

adultos de Anastrepha spp. somente para a savana estépica parque (SEP) (Fig.1). 

Para as 288 amostras, a variância contabilizou 100% das informações de 

influências relacionadas entre as espécies de Anastrepha e os atributos: ambiente e 

sazonalidade. Foram expressas em dois eixos com inércia de (79 + 39 = 118), em que 

[(79÷118) *100 + (39÷118) *100] = (66,95% + 33,05%) = 100%. O eixo-1 explica 

66,95% do total da variância da inércia e o eixo-2, 33,05%. Esta variância foi 

distribuída entre as sazonalidades: verão, outono, inverno e primavera (estações do ano) 

e os ambientes (seco e inundado). Estas variáveis exerceram influências sobre as 

comunidades de Anastrepha (Fig. 2). 

 Ocorreu apenas um indivíduo de A. daciformis na primavera e um de A. 

fraterculus no outono (Fig. 2, eixo-1). A maior abundância de A. sororcula está 

associada ao verão e de A. undosa ao inverno (Fig. 2, eixo-2).  
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Houve influência dos níveis de umidade do solo (seco e inundado) sobre as 

populações de Anastrepha. Três das quatro espécies de moscas das frutas ocorrentes no 

Chaco brasileiro (A. undosa, A. sororcula e A. fraterculus) ocorreram somente no 

ambiente seco apenas A. daciformis ocorreu no ambiente periodicamente inundado (Fig. 

2, eixo-1). 

 

Discussão 

 

 Este é o primeiro inventário das espécies de moscas das frutas no Chaco 

brasileiro. Foram capturadas somente quatro espécies do gênero Anastrepha. A 

diversidade de moscas das frutas no Chaco brasileiro é baixa em comparação com 

outros inventários realizados noutros biomas brasileiros: Pantanal (Taira et al. 2013; 

Nicácio & Uchoa 2011; Uchoa & Nicácio 2010; Minzão & Uchoa 2008; Uchoa et al. 

2002, Cerrado (Uchoa & Bomfim 2017; Bomfim et al. 2014; Taira et al. 2014; Querino 

et al. 2014), Floresta Atlântica (Uramoto et. al 2008), Floresta Amazônica (Adaime et 

al. 2018; Almeida et al. 2016; Trindade & Uchoa 2011) e Caatinga (Querino et al. 

2014).  

As espécies capturadas foram A. fraterculus, A. sororcula, A. undosa e A. 

daciformis, todas já catalogadas para o Bioma Pantanal, que se conecta com o Bioma 

Chaco, em Mato Grosso do Sul. Em todos os outros que se conectam por alguma 

extensão territorial ao Chaco (Amazônico, Cerrado e Pantanal), tem sido reportada 

maior riqueza e abundância em espécies de moscas das frutas que no Chaco (Uchoa et 

al. 2003; Uchoa & Nicácio 2010; Trindade & Uchoa 2011; Almeida et al. 2016).  

À medida que aumenta a diversidade de espécies de frutíferas nos ecossistemas, 

a diversidade de espécies de moscas das frutas tende aumentar. Inventários realizados 

no Cerrado registraram riqueza e abundância 87% superiores à encontrada neste 
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inventário (Uchoa et al. 2002; Uchoa et al. 2003; Uchoa & Bomfim 2017).  Querino et 

al. (2014) realizou inventários de moscas das frutas em áreas de transição Caatinga-

Cerrado, também obtiveram maiores índices de diversidade das moscas das frutas. Em 

reservas florestais com níveis de preservação superiores ao dos fragmentos avaliados 

neste inventário (e.g. Canesin & Uchoa 2007; Bomfim et al. 2007), a riqueza e 

abundância das moscas das frutas foram superiores aos deste inventário, no qual apenas 

quatro espécies foram obtidas (Tabela 1).  

As diferenças nos padrões de diversidade relatadas à pesquisas em outros 

biomas, possivelmente estejam relacionadas com as fitofisionomias dos diferentes 

biomas avaliados noutros inventários, os quais abrigam espécies de frutíferas adequadas 

à colonização das moscas das frutas. Naqueles os solos são favoráveis também ao 

empupamento das moscas das frutas, que necessitam se enterrar para completar a 

metamorfose.  

Os solos inundáveis da fitofisionomia Savana Estépica Parque e da Savana 

Estépica Arborizada avaliados nesta pesquisa são inadequados, provavelmente causando 

mortalidade das pré-pupas e pupas, reduzindo as populações locais. 

Neste inventário a influência do verão e do inverno sobre as flutuações 

populacionais de Anastrepha sororcula e de A. undosa podem estar associadas aos 

efeitos dos fatores climáticos (umidade relativa do ar, pluviosidade, temperatura e 

velocidade do vento), como já discutidos por Aluja & Mangan (2008). Estes fatores 

influenciam na dinâmica populacional das moscas das frutas. Aqui foi verificada uma 

associação do número de adultos de Anastrepha ssp. com os fatores climáticos 

temperatura, umidade relativa do ar e precipitação pluviométrica. Estes resultados foram 

semelhantes aos relatados por Canesin & Uchoa (2007) em um fragmento de floresta 

semidecidua no sul do MS. Todavia neste trabalho, A. sororcula foi associada ao verão, 
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com sua maior abundâcia coincidindo com as temperaturas mais baixas, e A. undosa, foi 

mais abundante no inverno, associada à menor média de temperatura mínima. Esta 

flutuação também pode sofrer efeitos indiretos, decorrentes dos longos períodos de 

estiagens e elevadas temperaturas que foram registrados no período (abril a outubro) no 

município de Porto Murtinho. A escassez de chuvas pode ter afetado a produção de 

frutos e endurecimento do solo, dificultando a reprodução e o empupamento das moscas 

das frutas no Chaco brasileiro. 

Na primavera foi capturado somente um indivíduo de A. daciformis (Tabela 2), 

provavelmente influenciado pela escasez de frutos do seu hospedeiro no Chaco. Estas 

espécies, provavelmente monófaga, infesta Shoephia sp. (Olacaceae), único hospedeiro 

reportado até momemento (Taira et al. 2013). 

A área chaquenha que envolve Savana Estépica Florestada vem sendo impactada 

por desmatamento e por atividade agropecuária, a principal atividade econômica em 

Porto Murtinho (Pott et al. 2011). A pecuária tem contribuído para a degradação 

ambiental no Chaco, já que são necessárias áreas cada vez maiores para pastagem, o que 

segundo Pott et al (2011), vem implicando no destamento da flora nativa, com a 

consequente redução do número de frutíferas hospedeiras de moscas das frutas. 

 Houve maior abundância (n = 20) de moscas das frutas na savana estépica 

parque (SEP). A riqueza em espécies de Anastrepha foi semelhante nas duas 

fitofisionomias: Savana Estépica Arborizada (SEA) e Savana Estépica Florestada 

(SEP), em ambas ocorreram três espécies. Porém a composição de espécies diferiu: Na 

SEA não corroreu A. fraterculus e, na SEF não ocorreu A. daciformis.  

A baixa diversidade de espécies de Anastrepha reportada neste inventário pode 

ser explicada pelos impactos ambientais sofridos no entorno e interior das áreas 

avaliadas, especialmente no Parque Municipal Cachoeira do Apa e na SEF (Tabela 3). 
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A maior influência do verão sobre A. sororcula foi provavelmente resultante das 

temperaturas mais elevadas (Fig. 1), como observado por Taira et al (2013) na região do 

Pantanal. Neste estudo, A. undosa foi influenciada pelo inverno, tendo maior pico 

populacional em temperaturas mais amenas (Fig. 1). Este padrão populacional também 

registrado por Uchoa & Nicácio (2010) no Pantanal.  

   Neste trabalho foi observado que Anastrepha sororcula e A. undosa são 

tolerantes às inversões de temperaturas, pois, A. sororcula esteve associada ao verão 

com maiores temperaturas máximas e A. undosa ao inverno, com temperaturas mínimas 

significativamente menores, como já havia sido registrado por Uchoa & Nicácio (2010) 

e por Taira et al. (2013).  

O nível de umidade do solo é um fator importante para as moscas das frutas. 

Este aspecto já era conhecido para espécies de Anastrepha, como reportado por Aluja 

(1994). A. daciformis foi representada por um único indivíduo, coletado em ambiente 

úmido. Porém, não é possível inferir que esta espécie esteja associada aos ambientes 

úmidos, devido sua baixa abundância (Fig. 2).  

 

Conclusões 

 

 Anastrepha fraterculus, A. sororcula, A. undosa e A. daciformis ocorrem no 

Chaco brasileiro. 

A. sororcula foi mais abundante e frequente no verão, associada às maiores 

temperaturas máximas.  

A. undosa, no inverno, foi a espécie mais abundante em todas fitofisionomias 

avalidas, quando as temperaturas foram mais baixas.  
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A. fraterculus foi mais frequente em ambiente seco (savana estépica florestada) 

em comparação aos ambientes inundados (savana estépica arborizada e savana estépica 

parque). 
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Figuras e Tabelas 

 

Tabela 1: Espécies de Anastrepha (Diptera: Tephrididae) capturadas em armadilhas 

McPhail com atrativo alimentar no Chaco brasileiro (Porto Murtinho-MS, Brasil (04 de 

março/2017 a 04 de fevereiro/2018).  

Grupos Infragenéricos (♀♂)/ 

Espécies 

Savana 

Estépica 

Aborizada 

(SEA) 

Savana 

Estépica 

Parque  

(SEP) 

Savana 

Estépica 

Florestada 

(SEF) 

Total 

Grupo fraterculus 0 7 4 11 

Anastrepha fraterculus  0 1 0 1 

A. sororcula 1 10 0 11 

Grupo mucronota 2 1 6 9 

A. undosa 3 1 4 8 

Grupo daciformis 0 0 0 0 

A. daciformis 1 0 0 1 

Subtotal ♀♀ 5 12 4 21 

Subtotal♂♂ 2 8 10 20 

Total 7a 20b 14a 41 
  

G² =11,72; g.l =2; (p = 0, 009), onde letras iguais não diferem estatisticamente. 
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Tabela 2: Padrões populacionais das espécies de Anastrepha (Diptera: Tephrididae) 

capturadas em armadilhas McPhail com atrativo alimentar durante as estações do ano no 

Chaco brasileiro (Porto Murtinho-MS, Brasil (04 de marçode 2017 a 04 de fevereiro de 

2018).  

Grupos Infragenéricos 

(♀♂)/Espécies 
Verão Outono Inverno Primavera Total 

Grupo fraterculus 4 4 3 0 11 

Anastrepha fraterculus  0 1 0 0 1 

A. sororcula 7 2 2 0 11 

Grupo mucronota 1 1 3 4 11 

A. undosa 2 0 6 0 8 

Grupo daciformis 0 0 0 0 0 

A. daciformis 0 0 0 1 1 

Subtotal ♀♀ 9b 3a 8b 1a 21 

Subtotal ♂♂ 5 5 6 4 20 

Total 14 8 14 5 41 
 

G² =7, 15; g.l =1; (p = 0, 03), onde letras iguais não diferem estatisticamente. 
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Tabela 3. Níveis populacionais das espécies de moscas das frutas do gênero Anastrepha 

(Diptera: Tephritidae) em três localidades com diferentes fitofisionomias no Chaco 

brasileiro, Porto Murtinho-MS, (04 de março de 2017 a 04 de fevereiro de 2018). 

Fitofisionomia 
Medidas descritivas TCM 

Riqueza Mmm Nm M Dp N 
  Savana estépica arborizada-SEA 3 1 7 0,03 0,17 233 A 

 Savana estépica parque-SEP 3 3 14 0,16 0,48 123 B 

Savana estépica florestada-SEF 1 4 20 0,06 0,35 119 A 
 

Kruskal-Wallis = {p(x>x2); (α<0,001) = (χ = 13, 16; gl. = 2; n = 565)}. A comparação 

do número de adultos de Anastrepha pelo teste bilateral de Dunn-Bonferroni (p< 

0,01), onde letras iguais não diferem significativamente entre si.  

Legenda: Mmm = Número máximo de moscas obtidas por coletas; Nm = número total 

de moscas por fitofisionomia; dp = Desvio Padrão da média e TCM = Teste de 

Comparação de Média. 
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Legenda: Teste Sidak (p<0,05), sendo que letras iguais não diferem significativamente. 

Umidade relativa média (Urmed); Pluviosidade (Pluv); Número de Anastrepha (Nm); 

Temperatura mínima (Tmim). 

Fig.1. Influência das variáveis climáticas sobre a abundância de moscas das frutas do 

gênero Anastrepha capturadas em armadilhas McPhail em três diferentes localidades e 

fitofisionomias no Chaco brasileiro, Porto Murtinho-MS, Brasil (04 de março de 2017 a 

04 de fevereiro de 2018). 
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Fig.2. Análise de correspondência múltipla (ACM) para as espécies de Anastrepha 

capturadas com armadilhas McPhail, associadas a ambientes secos, inundados e à 

sazonalidade no Chaco brasileiro na região de Porto Murtinho MS, Brasil (04 de março 

de 2017 a 04 de fevereiro de 2018). 
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Manuscrito 2 

Análise faunística das espécies de Anastrepha (Diptera: 

Tephritidae) capturadas com armadilhas no Chaco Brasileiro 

 

LIMA, J. Q. A. & UCHOA, M. A. 

Programa de Pós-Graduação em Entomologia e Conservação da Biodiversidade, 

(PPGECB), Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (FCBA), Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD). Avenida Guaicurus km 12, CEP 79804-970, 

Dourados-MS. *E-mails: jessica_queren@hotmail.com, uchoa.manoel@gmail.com 

 

Abstract 

Tephritidae is the most biodiverse of the group of phytophagous dipterans, with 

several species of economic importance and quarantine for the world fruit growing. 

These flies pierce the epidermis of the fruits and insert their eggs endophytically, and 

when they hatch, the larvae feed on the pulp or in the seeds of the fruits. When the third-

instar larvae abandon the fruits and exit to pupate the in the soil, they open a hole that 

cause their depreciation. Studies on fruit flies and their native host plants in forest 

reserves have been intensifying around the world. The Chaco is an international Biome, 

which connects to the Pantanal and Cerrado Biomes; in Brazil is located in the 

municipality of Porto Murtinho-MS. The Phytophysiognies of Chaco, beyond Brazil, 

also extend to Argentina, Bolivia and Paraguay. Currently no research on fruit fly was 

developed in the Chaco Biome. In this study, samplings of fruit fly species were 

performed monthly, using 24 McPhail traps, of which eight were in each locality. The 

fruit flies were sampled for 12 consecutive months, with the use of food bait (corn 

hydrolyzed protein) diluted at 5%. The species richness of Anastrepha was S = 4, 

represented by 41 individuals. In autumn the richness and abundance of Anastrepha 

species was greater than in the summer. The phytophysiognomy steppic park savana 
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and the dry environment (forested steppic savana) had greater abundance of fruit fly 

individuals. The Margalef’s wealth index revealed that species diversity of fruit flies is 

low at all seasons. The Brazilian Chaco bears a lot of resemblance to the southwest of 

the Pantanal. This, at least in part, explains the patterns of occurrence for A. sororcula 

and A. undosa in this region. According to the population estimators, the species of 

Anastrepha in the Brazilian Chaco have low diversity, when compared with other 

biomes already evaluated. The species of Anastrepha in the evaluated localities, 

occurred in all the seasons of the year. In the Brazilian Chaco A. sororcula is associated 

with summer, being dominant in the steppic park savana.  A. undosa was more abundant 

and frequent in the winter. In the Brazilian Chaco the species of Anastrepha have their 

population patters associated to the phytophysiognomies, seasonality and environments.  

Keywords: Biome, Fruit flies, Floods, Native vegetation 

 

Resumo 

Tephritidae é o mais biodiverso do grupo dos dipteros fitófagos, com várias 

espécies de importância econômica e quarentena para a fruticultura mundial. Essas 

moscas perfuram a epiderme dos frutos e inserem seus ovos endofiticamente, e quando 

eclodem, as larvas se alimentam da polpa ou das sementes dos frutos. Quando as larvas 

de terceiro instares abandonam os frutos e saem para empupar no solo, abrem um 

buraco que causa sua depreciação. Estudos sobre moscas das frutas e suas plantas 

hospedeiras nativas em reservas florestais têm se intensificado em todo o mundo. O 

Chaco é um bioma internacional, que se conecta aos biomas do Pantanal e do Cerrado; 

no Brasil está localizado no município de Porto Murtinho-MS. As Fitofisionomias do 

Chaco, além do Brasil, também se estendem à Argentina, Bolívia e Paraguai. 

Atualmente, nenhuma pesquisa sobre a mosca da fruta foi desenvolvida no Bioma do 
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Chaco. Neste estudo, amostragens de espécies de moscas-das-frutas foram realizadas 

mensalmente, utilizando-se 24 armadilhas McPhail, das quais oito foram em cada 

localidade. As moscas-das-frutas foram amostradas por 12 meses consecutivos, com o 

uso de isca alimentar (proteína hidrolisada de milho) diluída a 5%. A riqueza em 

espécies de Anastrepha foi S = 4, representadas por 41 indivíduos. No outono, a riqueza 

e a abundância das espécies de Anastrepha foram maiores que no verão. A 

fitofisionomia savana estépica parque e savana estépica arborizada apresentaram maior 

abundância de indivíduos de moscas das frutas. O índice de riqueza de Margalef revelou 

que a diversidade de espécies de moscas da fruta é baixa em todas as estações. O Chaco 

brasileiro tem muita semelhança com o sudoeste do Pantanal. Isto, pelo menos em parte, 

explica os padrões de ocorrência para A. sororcula e A. undosa nesta região. Segundo os 

estimadores populacionais, as espécies de Anastrepha no Chaco brasileiro apresentam 

baixa diversidade, quando comparadas com outros biomas já avaliados. As espécies de 

Anastrepha nas localidades avaliadas ocorreram em todas as estações do ano. No Chaco 

brasileiro, o A. sororcula está associado ao verão, sendo dominante na savana íngreme 

do parque. A. undosa foi mais abundante e frequente no inverno. No Chaco brasileiro, 

as espécies de Anastrepha apresentam padrões populacionais associados às 

fitofisionomias, sazonalidade e ambientes. 

Palavras Chaves: Biomas, Moscas das frutas, Inundações, Vegetação nativa 
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Introdução 

 

Tephritidae é o mais biodiverso grupo de dípteros fitófagos, com várias espécies 

de importância econômica e quarentenária para a fruticultura mundial (Godoy 2011). As 

fêmeas das espécies de vários gêneros: Anastrepha, Bactrocera, Dacus, Ceratitis e 

Rhagoletis, perfuram a epiderme dos frutos e inserem seus ovos endofiticamente.  Ao 

eclodir, as larvas se alimentam da polpa ou das sementes dos frutos, causando sua 

depreciação. Como consequência deterioram os produtos para o comércio in natura e 

industrialização, reduzem a produção e são a causa de restrições ao livre comércio 

internacional de hortaliças e frutas (Uchoa 2012). 

Grande parte das informações imprescindíveis para uma melhor compreensão da 

biologia, ecologia e evolução das espécies de Anastrepha é obtida a partir de pesquisas 

em áreas com vegetação nativa.  Estudos sobre plantas hospedeiras nativas em reservas 

florestais vêm sendo intensificados (Uramoto et al 2008), e isto tem permitido avanços 

científicos para as práticas de manejo das espécies de moscas das frutas com estatos de 

praga da fruticultura. 

O Chaco é um Bioma internacional, que se conecta aos Biomas Pantanal e 

Cerrado; no Brasil está localizado no município de Porto Murtinho-MS. As 

fitofisionomias chaquenhas se estendem também pela Argentina, Bolivia e Paraguai. 

Em Mato Grosso do Sul é representado por uma multiplicidade de hábitats abertos e 

florestas secas com uma biota distinta, formada por um mosaico de ecossistemas 

interligados (Ab’Sáber 1977). 

A maior parte do Chaco no Brasil foi convertida em áreas antropizadas (Souza et 

al. 2010). Apresenta uma topografia plana e distintas formações de plantas (Prado et al. 

1992; Prado 1993; Navarro et al. 2006). O Chaco é uma província biogeográfica bem 

definida (Morrone 2006) e com endemismos (Gallardo1979; Leynaud & Bucher 1999; 
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Pennington et al. 2000; Vinke & Vinke 2001; Morrone et al. 2004; Spichiger et al. 

2004; Brusquetti & Lavilla 2006; Almeida et al. 2007). 

As Unidades de Conservação (UCs) têm áreas de amortecimento que 

compreende todo seu entorno, e as atividades antrópicas são sujeitas a normas e 

restrinções de acordo com, Lei n° 9.985/2000, art. 2°, inciso XVII. No entorno das UCs 

podem existir pomares comerciais ou domésticos que atuam como reservatórios de 

moscas das frutas.  

Algumas espécies de moscas das frutas do gênero Anastrepha se caracterizam 

como pragas chave de frutíferas e hortaliças, e para se estabelecer qualquer programa de 

Manejo Integrado de Pragas (MIP) é necessário o prévio conhecimento de aspectos 

ecológicos desses tefritídeos, tais como, a diversidade de espécies nas diferentes 

localidades e biomas, sua frequência, constância e dominância; interações com seus 

frutos hospedeiros e inimigos naturais. 

 

Objetivo Geral 

 

 Verificar influência dos ambientes seco e inundado e influência da sazonalidade 

sobre a comunidade de moscas das frutas do gênero Anastrepha. 

 

Objetivos específicos 

 

a) Verificar a associação das espécies de Anastrepha com três fitofisionomias no Chaco 

brasileiro; 

b) Avaliar a probabilidade de riqueza e abundância das espécies de Anastrepha nos 

ambientes secos e inundados e associados à sazonalidade. 
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c) Analisar os índices faunísticos das espécies de Anastrepha em três fitofisionomias no 

Chaco brasileiro, e ao longo das estações do ano. 

 

Hipóteses 

 

H0: As espécies de Anastrepha ocorrentes no Chaco brasileiro independem das 

associações com as fitofisionomia, sazonalidade e ambientes; 

H1: As espécies de Anastrepha no Chaco brasileiro são associadas com as 

fitofisionomias, sazonalidade e ambientes. 

 

Material e métodos 

 

Amostragem 

 

O inventário das espécies frugívoras ocorreu em três localidades distintas do 

Chaco Brasileiro (Porto Murtinho-MS), sendo: duas em reservas legais das fazendas: 

Santa Carmem (“S-27° 49’ 11.03” W-57° 48’ 44.48”) e Eldorado (S-21° 42’ 21.48” W-

57° 47’ 32.58”). A terceira é localizada em uma Unidade de Conservação, denominada 

de Parque Municipal Cachoeira do APA (S-22° 10’ 33.26” W-57° 30’ 15.88”). 

Na Fazenda Eldorado a fitofisionomia predominante é de Savana Estépica 

Arborizada. Composta por vegetação com até 4m de altura, com muitas Cactaceas, 

arbustos e árvores espinhosas. As espécies mais representativas são: Acacia farnesiana 

Willd., A. paniculata (Burm.F.) Wall. Ex Nees, Capparis retusa Griseb., C. speciosa 

Griseb., C. tweediana Eichl., Celtis pubescens Kunth, Zizyphus spp., Selaginella 

sellowii Hieron, Cercidium praecox (Ruiz & Pav.) Harms, Prosopis ruscifolia Griseb e 

Prosopis rubriflora Hassl (Pott et al. 2011, Pott et al 2008, Sartori 2008, Abdon & Silva 

2006, Pott & Pott 1994).  
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Na Fazenda Santa Carmen a paisagem predominante é de savana estépica 

parque. As espécies vegetais mais representativas, são: Copernicia alba Morong, 

Capparis speciosa Griseb, Cereus bicolor Rizzini & Mattos, Diplokeleba floribunda 

N.R. Brown, Machaerium hirtum (Vell.) Stellf., Mimosa spp., Prosopis ruscifolia 

Griseb, Tabebuia nodosa (Griseb) Griseb e Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth & 

Hook, F. ex S. Moore, entre outras (Pott et al. 2011, Pott et al 2008, Sartori 2008, 

Abdon & Silva 2006, Pott & Pott 1994). 

O Parque Natural Munícipal Cachoeira do Apa é caracterizado como savana 

estépica florestada. Sua flora se assemelha a floresta decídua, com árvores e arbustos 

podendo atingir de 5-7m de altura. As espécies de plantas mais representativas, são: 

Aspidosperma quebrancho-blanco Schltdl, Aspidosperma tomentosum Mart, Bulnesia 

sarmientoi Lorentz, Tabebuia nodosa Griseb (Pott et al. 2011, Pott et al. 2008, Sartori 

2008, Abdon & Silva 2006, Pott & Pott 1994). 

O clima dessas três localidades é mesotérmico com sazonalidade destacada em 

duas estações: verão e inverno (Koppen et al. 2007). 

As coletas para amostragem das espécies de moscas das frutas foram realizadas 

mensalmente, utilizando 24 armadilhas modelo McPhail; oito em cada localidade. As 

armadilhas foram avaliadas durante 12 meses consecutivos (04 de março de 2017 a 04 

de fevereiro de 2018), totalizando 288 pseudorepetições. Nas armadilhas foi empregado 

como atrativo alimentar, proteína hidrolisada (BioAnastrepha®), dissolvido em água 

potável (10% vol.vol.). Uma vez por mês foram instaladas ao longo de transectos, com 

aproximadamente 2km lineares de distância em cada um dos locais e lá permaneceram 

por 72h (3 dias ininterruptos), quando os insetos capturados foram recolhidos. 

O espaçamento das armadilhas foi de 200 metros entre si. Os insetos capturados 

nas armadilhas foram acondicionados em etanol 92% e conduzidos ao Laboratório de 
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Taxonomia e Sistemática de Tephritidae (LabTaxon) da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD), Dourados-MS. O material foi identificado por Manoel A. 

Uchoa com o uso do estereomicroscópio (Zeiss, Discovery V-8) e chaves de 

identificação taxonômicas, com base em características diagnósticas como: padrão 

cromático da cabeça, tórax, abdomen e asas, além da morfologia e morfometria do 

acúleo das fêmeas e do seu ápice (Stone 1942; Steyskal 1977; Zucchi 2000; Norrbom 

1997; Norrbom & Korytkowski 2009). O material será depositado no Museu da 

Biodiversidade (MuBio), Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), 

Dourados-MS. 

 

Estatística 

 

 A análise de comparação das variáveis dependentes: espécies de Anastrepha, 

(riqueza) e abundância (número de adultos) com as variáveis independentes: 

fitofisionomia (ambientes), plantas frutíferas (hospedeiros) e as estações do ano (verão, 

outono, inverno e primavera), foram avaliados pelos métodos de comparação de médias 

(ANOVA, sendo p<0,05). Quando os pressupostos dos métodos paramétricos 

(ANOVA) não foram atendidos, foram empregados os métodos não paramétricos 

(Kruskal-Wallis e Mann-Whitney). 

O método Curva de Rarefação mede a relação do número de espécies 

recuperadas com o número de indivíduos obtidos nas coletas, não sendo influenciada 

pelo tamanho da amostra. Foi checada a adequação do esforço amostral, representado 

pela riqueza de espécie e o número de amostras obtidas em cada ambiente. Foi 

empregado o Software R. (R Core Team 2018). A curva de acumulação de espécies do 

conjunto de dados para as espécies de Anastrepha (abundância) foi plotada pelo método 
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de rarefação e ajustada pela função logarítmica, empregando estimativas dos 

coeficientes z e a para avaliar quantas espécies de Anastrepha poderiam ser obtidas em 

uma população de x indivíduos capturados. As análises faunísticas foram realizadas 

com base em Uramoto (2005), sendo estimados os seguintes parâmetros: 

a. Abundância: Corresponde ao do número de indivíduo em relação a sua variação 

e distribuição de comunidade para outra, podendo se caracterizar em espécies, como: 

raro (r), disperso (d), comum (c), abundante (a), muito abundante (ma) e 

superabundante (sa). 

b. Frequência: Proporção de indivíduos de uma espécie em relação ao total de 

indivíduos da amostra, sendo ni: número de indivíduos da espécie i e N, o total de 

indivíduos da amostra. As espécies podem ser classificadas, como: pouco frequente 

(PF), frequente (F) e muito frequente (MF). 

c. Dominância: A espécie é considerada dominante quando a frequência de 

ocorrêcia de indivíduos desta espécie é superior ao número total da frequência de 

ocorrências de indíviduos das demais espécies da comunidade. 

d. Constância: Porcentagem de amostras em que uma determinada espécie está 

presente, sendo p: número de amostras com a espécie e N: número total de amostras.  

Esta classificação é definida quanto à constância das espécies, em: Espécie constante 

(c), quando tal espécie está presente em mais de 50% das amostras. Quando a espécie 

está presente entre 25-50% das amostras é definida como acessória (y) e, quando está 

presente em menos de 25% das amostras, é classificada como espécie acidental (w). 

e. Riqueza (S): Número total de espécies capturada na localidade avaliada durante 

o período de amostragem. 

A análise faunística foi realizada com emprego do programa livre ANAFAU, 

conforme Moraes et al. (2003).  
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Índice Shannon-Weener (H´): Se refere à diversidade de espécies dentro dos 

seus hábitats. Mede o grau de incerteza em prever a que espécie pertencerá um 

indivíduo amostrado, ao acaso, em uma população com S espécies e N indivíduos 

(Colwell 2003). Quanto maior o valor desse índice, maior é o grau de incerteza e, 

portanto, a diversidade de espécies tende a ser maior (Krebs 1978, Magurran 1988). 

O índice de equitabilidade/uniformidade de Hill modificado, se refere à 

distribuição da abundância das espécies, ou seja, a maneira pela qual o número de 

indivíduos está distribuído entre as diferentes espécies de uma comunidade. Quando 

todas as espécies em uma amostra são igualmente abundantes, o índice de 

equitabilidade deve assumir o valor máximo e, decresce tendendo a zero, quando a 

abundância relativa das espécies diverge entre si. 

 

Resultados 

 

O tamanho da amostra foi de 288 amostras. A variância contabilizou 100% das 

informações de influência relacionadas entre as espécies Anastrepha e as variávies 

ambientais (ambiente e sazonalidade).  Estão expressas em dois eixos com inércia (64 + 

40 = 104), sendo [(64÷ 104) *100 + (40÷ 104) *100] = (61,54% + 38,46%) = 100%. 

Portanto o eixo 1 explica 61,54% do total da variância da inércia e o eixo 2 explica 

38,46%, comparando as variáveis das fitofisionomias: Savana estépica arborizada 

(SEA), savana estépica parque (SEP) e savana estépica florestada (SEF), como 

influêciadoras da comunidade de Anastrepha.  

No eixo 1 se verificar que A. sororcula tem ocorrência predominante na SEP e 

A. undosa na SEA. No eixo-2 as espécies associadas foram A. daciformis associada à 

SEA e A. fraterculus à SEF (Fig. 1). 
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Os coeficientes da curva de acumulação de espécies foram: z= 1.414690 e a=5, 

151847, indicando que com 300 adultos capturados, seriam encontradas uma riqueza de 

aproximadamente 5 espécies de Anastrepha nas localidades avaliadas no Chaco 

brasileiro. Quando este número de moscas capturadas alcançasse um total de 1.000 

indivíduos, a riqueza estimada passaria para 6 espécies. Portanto, a riqueza em espécies 

de Anastrepha estimado para o Chaco brasileiro é baixa (fig. 1).  

Ocorreram quatro espécies de Anastrepha (S = 4), com um total de 41 

indivíduos ao final de todas as avaliações. Durante as estações do ano, a assíntota final 

não estabilizou. A equação da estimativa dos coeficientes pela curva de rarefação foi: 

(1/z) *log (1+z*a*z 300), isto indica que para avaliar quantas espécies de Anastrepha 

seriam obtidas nas localidades aqui avaliadas, seria necessário capturar 300 indíviduos 

nas armadilhas durante todo o período (Fig. 1).  

No outono a riqueza em espécies e a abundância de Anastrepha spp. foi maior 

que no verão, com abundância de dez indivíduos e uma riqueza de duas espécies. No 

outono não foi atingido riqueza e abundância esperadas, conforme se observa na curva 

de acumulação de espécies ajustada (Fig. 2). 

 Das espécies de Anastrepha aqui amostradas, distribuídas em 41 indivíduos, 

quando relacionados às três fitofisionomia e ambientes (inundado e seco), todas 

apresentaram retas com assíntota final não estabilizada. Estas curvas representaram uma 

riqueza de três espécies de Anastrepha com baixa abundância, podendo variar acima de 

cinco espécies. A fitofisionomia savana estépica parque e o ambiente seco (savana 

estépica florestada) apresentam maior probabilidade de ocorrência de maior abundância 

de indivíduos, sugerindo a necessidade de continuição das avaliações (Fig. 3). 
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Foram capturadas quatro espécies de Anastrepha, totalizando 21 ♀♀ e 20 ♂♂. 

A. daciformis foi representada por apenas um indivíduo (♂) capturado, na primavera, 

durante um ano de amostragens, por isso, não fazendo parte dessas análises.  

Ao avaliar as estações do ano separadamente, A. sororcula se destacou no verão 

como dominante e muito abundante. Nesta estação A. sororcula ocorreu com frequência 

de 55% das em relação às demais espécies, porém foi presente em todas as estações. No 

inverno A. undosa foi dominante, somando 55% do total de indivíduos nesta estação 

(Tabela 1). 

Anastrepha fraterculus ocorreu apenas no outono, com frequência relativa de 

33% do total de indivíduo amostrados nesta estação. As espécies de A. sororcula e A. 

undosa foram muito abundantes no verão (Tabela 1). 

Na análise dos índices de diversidade A. sororcula foi dominante, muito 

abundante e frequente no verão, contribuindo para um menor valor do índice de 

diversidade de Shannon-Weaner (H). No inverno esta condição ocorreu com A. undosa. 

(Tabela 1).  

Para o índice Equitabilidade Hill, durante o verão as espécies apresentaram 

maior abundância em comparação com outono, quando ocorreu uma distribuição mais 

equânime do número de indivíduos entre as espécies capturadas. O índice de riqueza 

Margalef revelou que a diversidade de espécies foi baixa em todas as estações do ano 

(Tabela 1). 

 Na savana estépica florestada ocorreu apenas uma espécie, A. undosa. Por isso, 

não foi possível incluir esta fitofisionomia nas análises faunísticas. Comparando as 

fitofisionomias separadamente, A. sororcula foi mais representativa na savana estépica 

parque, se caracterizando como dominante e muito abundante, onde ocorreu como 

frequência superior a 83% em comparação às demais espécies.  
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A. daciformis esteve presente apenas na savana estépica arborizada, com 

frenquência relativa de 20% do total de indivíduo nesta fitofisionomia. Por outro lado, 

A. sororcula, A. fraterculus e A. undosa foram muito abundantes na savana estépica 

parque (Tabela 2). 

Na savana estépica parque a A. sororcula foi dominante, muito abundante e 

frequente, comtribuindo para menor valor do índice de diversidade de Shannon-Weaner 

(H). Sobre o índice Equitabilidade de Hill, na savana estépica arborizada ocorreram 

mais espécies, mas o número de indivíduos foi menos equitativamente distribuído entre 

estas. O índice de riqueza Margalef revelou que diversidade de espécies foi baixa em 

todas as estações do ano (Tabela 2). 

 

Discussão 

 

   As fitofisionomias (Savana Estépica Arborizada-SEA; Savana Estépica 

parque-SEP e Savana Estépica Florestada-SEF) são influenciadoras para a comunidade 

de Anastrepha no Chaco brasileiro. A interfência da complexidade do ambiente na 

dinâmica populacional das moscas das frutas foi também reportada por Aluja & Magan 

(2008).  

Houve interferência das fitofisionomias (SEA, SEP e SEF) na comunidade de 

Anastrepha. A. sororcula apresentou maior população na SEP e A. undosa na SEF 

(Fig.1, eixo-1). Por outro lado, A. daciformis ocorreu somente na SEA e A. fraterculus 

apenas na SEP (Fig. eixo-2) Isto possivelmente ocorre, porque as espécies de 

Anastrepha acompanham a distribuição geográfica de seus hospedeiros, conforme 

destacado por Uchoa & Nicácio (2010).  
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O Chaco brasileiro tem muita semelhança com o sudoeste do Pantanal. Isto 

explica pelo menos em parte, as ocorrências de A. sororcula de A. undosa nesta região.  

As fitofisonomias influenciaram na ocorrência das moscas das frutas no Chaco 

brasileiro (Fig. 2), pois estas se utilizam das plantas frutíferas nestes ambientes para 

oviposição e desenvolvimento das fases imaturas, conforme destacatam Aluja & Magan 

(2008).  

Nesta pesquisa para estabilização da curva estimadora da riqueza em espécies 

seria necessária a continuidade das avaliações. A curva de acumulação de espécies para 

as três fitofisionomias e para ambiente seco e inundado indicou que nem a diversidade, 

nem a abundância esperada foram adequadamente representadas para as espécies de 

Anastrepha no Chaco brasileiro. Estas curvas projetaram uma baixa abundância e 

riqueza em espécies de Anastrepha, podendo variar acima 15 indíviduos, com uma 

estimativa de até seis espécies (Fig. 2).  

 A curva de acumulação de espécies com base nos dados desta pesquisa para as 

espécies de Anastrepha foi ajustada à função logarítmica. A equação da estimativa dos 

coeficientes produzidos pela curva de rarefação estima ou uma riqueza em espécies de 5 

espécies, fossem capturados 300 indivíduos: z e a (fig. 3).  

 A riqueza de espécies de Anastrepha no Chaco brasileiro sempre terá baixa 

diversidade, quando comparada com outros biomas avaliados, como: como Bioma 

Cerrado, Floresta Amazônica, Pantanal e Mata Atlântica, conforme observados em 

outras pesquisas (Uchoa et al. 2002, Uchoa et al. 2003; Bomfim et al. 2007, Canesin & 

Uchoa 2007, Minzão & Uchoa 2008; Uramoto et al. 2008; Uchoa & Nicácio 2010; 

Nicácio & Uchoa 2011; Trindade et al. 2011; Taira et al. 2013; Querino et al. 2014; 

Bomfim et al. 2014; Almeida et al. 2016; Uchoa & Bomfim 2017 e Adaime et al. 2018). 
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Na SEP (solo úmido) e no ambiente seco (SEF) houve maior proporção de 

abundância de indivíduos em relação à curva ajustada (Fig. 2). Esta baixa abundância de 

adultos e riqueza em espécies Anastrepha pode ser decorrente da interferência dessas 

variáveis (ambiente inundado ou seco) na fase larval. Em especial sobre as larvas pré-

pupárias das moscas das frutas que necessitam se enterrar em solo seco ou com baixo 

teor de umidade para o sucesso no seu desenvolvimento, como destacado por Aluja 

(1994). Uchoa & Zucchi (1999) verificaram que larvas de Anastrepha submersas em 

água no laboratório por mais de 12 h apresentaram elevada taxa de mortalidade e, 

quando submetidas por 18h ou mais submersas, a mortalidade é próxima 100% (Uchoa, 

M. A.-dados não publicados). 

As espécies de Anastrepha foram registradas em todas as estações do ano 

embora não houve perspectiva de a curva de acumulação de espécies atingir a 

estabilidade. Nos valores observados, comparados como os valores estimados, não 

ocorreu diferença significativa (Fig. 3), quando comparada a riqueza e abundância de 

Anastrepha por estação. No outono há proporcionalmente maior riqueza em relação às 

demais estações. Esta estação no Chaco brasileiro coincide com o final do período de 

frutificação dos hospedeiros nativos. Resultados divergentes foram obtidos no Bioma 

Pantanal por Uchoa & Nicácio (2010), onde maiores picos populacionais ocorrem em 

junho (inverno). Nesta pesquisa, não foram atingidos a riqueza e a abundância 

esperadas, conforme indicado pela curva de acumulação de espécies (Fig. 3). Tem sido 

demonstrado em outras regiões brasileiras que os picos populacionais das moscas das 

frutas podem variar sazonalmente de um ecossistema para outro, pois estão associados à 

presença de um ou mais hospedeiros, como reportado por Salles (1995). 

A curva de acumulação de espécie no outono não atingiu a estabilidade, 

indicando que seriam necessárias mais amostragens para representar a riqueza real de 
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espécies no Chaco. No verão, inverno e primavera, as amostragens se aproximaram do 

valor estimado. Nestas estações ocorreu uma abundância próximo a 10 indivíduos e 

uma riqueza de duas espécies.  

A comparação da comunidade de Anastrepha pela análise faunística entre as 

estações do ano caracterizou A. sororcula como espécie dominante no verão (estação 

mais quente) em relação às demais espécies. Taira et al. (2013) também constataram 

maior pico populacional de A. sororcula neste mesmo período no Panatanal sul-mato-

grossense. Esta dominância de A. sororcula neste trabalho pode se atribuída à sua 

polifaga, como destacado por Uchoa & Nicácio (2010).  

A. undosa se destacou como dominante no inverno, resultado semelhante ao 

reportado Uchoa & Nicácio (2010). Esta espécie é provavelmente monófaga e muito 

abundante e frequente no Bioma Pantanal sobre Pouteria glomerata (Miq.) Radlk 

(Sapotacea). Houve uma predominância de A. sororcula na estação mais quente (verão) 

e de A. undosa no período mais frio do ano (maio a agosto); ambas as espécies tiveram 

mais ampla distribuição geográfica e maior variação populacional no verão. A. 

fraterculus ocorreu no outono e A. daciformis na primavera, mas cada espécie foi 

representada por apenas um indivíduo (Tabela 1). 

Durante o outono a comunidade de Anastrepha spp. foi mais diversa e melhor 

distribuída nas fitofisionomias do Chaco brasileiro, como evidenciado pelos índices de 

diversidade de Shanon-Wearner (H), Equitabilidade de Hill e Riqueza (Margalef) 

(Tabela 2). Para as espécies A. sororcula e A. undosa ocorreram situações inversas no 

verão. O índice Equitabilidade de Hill evidenciou que no verão houve maior abundância 

de indivíduos, em coparação com outono, quando houve uma distribuição de mais 

equânime entre o número de indivíduos das respectivas espécies capturadas (Tabela 1).  
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O índice riqueza em espécies de Margalef revelou que a diversidade de moscas 

das frutas no Chaco Brasileiro é baixa em todas as estações do ano (Tabela 1). Maior 

diversidade ocorreu no outono, possivelmente devido ao período de emergências dos 

adultos, coincidindo com o final da fase de maturação de frutos no Chaco brasileiro. A 

maior abundância no verão está relacionada ao pico de frutificação das espécies 

hospedeiras, conforme Carvalho & Sartori (2015), concidindo com o período de 

transição entre as estações seca e chuvosa da região avaliada.  

A. sororcula foi associada à fitofisionomia savana estépica parque, constituída 

por uma vegetação heterogênea de baixa diversidade florística. Nesta pesquisa, A. 

daciformis ocorreu como espécie acessória, capturada somente na savana estépica 

arborizada (Tabela 2). Porém, esta última, é relatada como uma das mais constantes e 

abundantes na região de transição Cerrado-Pantanal, principalmente em área com 

pomares (Uchoa et al. 2003).  

 A. sororcula foi predominate no Chaco brasileiro e se caracterizou como 

frequente na savana estépica parque. Este resultado é congruente com os de pesquisas 

desenvolvidas em florestas nativas de outras regiões de Mato Grosso do Sul (Uchoa et 

al 2003; Canesin & Uchoa 2007; Minzão & Uchoa 2008). 

 O índice Equitabilidade Hill evidenciou que na savana estépica arborizada 

houve uma relação mais equânime entre o número de indivíduos e de espécies de 

moscas das frutas. A SEA é uma área menos impactada por ações antrópicas e possui 

maior cobertura e diversidade de Angiosperma, propiciando maior número de frutíferas 

hospedeiras (Tabela 2).  

O índice de riqueza em espécies de Margalef revelou que a diversidade de 

espécies de moscas das frutas foi baixa em todas fitofisionomia avaliadas (Tabela 2). Os 

resultados aqui são congruentes com os de Bomfim et al. (2007), que constataram maior 
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diversidade de espécies de Anastrepha em fragmentos de floresta nativa mais 

preservados, sendo que cada espécie foi representada por poucos indivíduos. Naquele 

trabalho, o oposto ocorreu em áreas com cultivos de frutíferas (monoculturas), onde 

houve elevada abundância de indivíduos, mas pertencentes a poucas espécies. Isto pode 

ser explicado devido à composição vegetal que favorece o desenvolvimento de várias 

espécies de moscas e, geralmente, ocorrer tanto em áreas de florestas nativas quanto em 

pomares com várias espécies de frutíferas.   

Em áreas cultivadas com frutíferas geralmente há uma ou mais espécies de 

plantas, porém estas se encontram agrupadas, favorecendo estabelecimento da espécie 

praga. Por outro lado, áreas nativas não impactadas na Região Neotropical detêm ampla 

heterogeneidade botânica, com distribuição aleatória das frutíferas, propiciando a 

ocorrências espécies monófagas de Anastrepha (Uchoa 2012). Este foi o caso A. 

daciformis neste trabalho. Esta espécie foi relatada por Taira et al (2013) infestando 

frutos de Schoepfia sp. (Olacaceae) e A. undosa por Uchoa & Nicácio (2010) em frutos 

de Pouteria glomerata (Miq.) Radlk. (Sapotaceae), ambas frutíferas são silvestres 

nativas do Pantanal. 

Neste trabalho foi obtida uma proporção de 50% de espécies monofagas e 50% 

de espécies polifagas (Tabela 1). De acordo com Uchoa (2012) as populações das 

espécies de moscas ds frutas que vivem em ambientes naturais exibem marcantes 

diferenças entre os padrões de riqueza e abundância (número de indivíduos por espécie), 

quando comparado aos de espécies que vivem em ambientes com frutíferas cultivadas.  

Em inventário das espécies de moscas das frutas no Bioma Pantanal, Uchoa & 

Minzão (2008) atribuíram a baixa diversidade obtida ao regime de inundações 

periódicas e à maior ocorrência de frutos secos. No Chaco brasileiro, além destes fatores 

relatos por Uchoa & Minzão (2008), o resultado dos índices de diversidade e 
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equitabilidade também pode ser dependente da composição e da riqueza das plantas 

hospedeiras.   

 

Conclusões 

 

As fitofisionomias do Chaco brasileiro exercem influência sobre a comunidade 

de moscas das frutas do gênero Anastrepha.  

A riqueza e abundância das espécies de Anastrepha no Chaco brasileiro estão 

diretamente associadas às fitofisionomias não atingidas por inundações periódicas. 

No Chaco brasileiro A. sororcula está associada ao verão e foi dominante na 

savana estépica parque.  

 A. undosa foi mais abundante e frequente no inverno. Foi também a de maior 

distribuição geográfica, presente nas três fitofisionomias avaliadas: savana estépica 

florestada, savana estépica arbórea e savana estépica parque.   
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Figuras e Tabelas 

 

 

 X² =18,17; g.l =3; n = 32; (p =0, 006) 

Fig.1. Análise de correspondência de associação (AC) pelo método Normalização 

simétrica das espécies de Anastrepha (Diptera: Tephritidae) associadas à três 

fitofisionomias no Chaco brasileiro na região de Porto Murtinho-MS, Brasil (4 março de 

2017 a 4 fevereiro de 2018). 
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Legenda: SEA-Savana Estépica arborizada, SEA-Savana Estépica floresta e SEP- 

Savana Estépica Parque. Linha contínua representa a inundação, e os círculos o período 

de seco. 

Fig.2. Curva de acumulação de espécies de Anastrepha (Diptera: Tephritidae) capturas 

em armadilhas McPhail nas fitofisiomias: Savana Estépica arborizada, Savana Estépica 

parque e a SEP Savana Estépica Florestada, e em ambientes secos e inundados no 

Chaco brasileiro, município de Porto Murtinho/MS, Brasil (4 março de 2017 a 4 

fevereiro 2018). 
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Fig.3. Curva de acumulação de espécies de Anastrepha (Diptera: Tephritidae) 

capturadas em armadilhas McPhail durante as estações do ano, no Chaco brasileiro, 

município de Porto Murtinho/MS, Brasil (4 março de 2017 a 4 fevereiro 2018). 
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Tabela 1. Características populacionais das espécies de Anastrepha (Diptera: Tephritidae) coletadas em armadilhas McPhail com atrativo 

alimentar durante as estações: verão, outono e inverno no Chaco brasileiro (Porto Murtinho-MS, Brasil 4 março de 2017- 4 fevereiro 2018). 

 

Anastrepha 
Verão Outono Inverno Avaliação conjunta das Estações 

N f% D Ab F C N f% D Ab F C N F% D Ab F C N F% D Ab F C 

A.  fraterculus 0 0 __ __ __ __ 1 33 ND C F Y 0 0 __ __ __ __ 1 5 ND c F Y 

A.  sororcula 7 78 D ma F Y 2 67 ND C F Y 2 25 ND C F Y 11 55 ND c F Y 

A. undosa 2 22 ND ma F Y 0 0 __ _ __ __ 6 75 D C F Y 8 40 ND c F Y 

Shannon-Weaner (H)  0,53 0,64 0,56 0,84 

Equitabilidade 0,76 0,92 0,81 0,77 

Riqueza (Margalef) 0,45 0,91 0,48 0,68 
 

N= número espécimes de Anastrepha; f%=frequência relativa; D= dominância, D=dominante, ND= não dominante; Ab=abundância, ma= muito 

abundante; c= comum; F=frequente e C=Constancia, W = constante, Y= acessória e Z = acidental 
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Tabela 2. Características populacionais das espécies de Anastrepha (Diptera: Tephritidae) coletadas em armadilhas McPhail com atrativo 

alimentar em três fitofisonomia (Savana Estépica Arborizada e Savana Estépica Parque) do Chaco brasileiro (Porto Murtinho-MS, 4 de março de 

2017 a 4 de fevereiro de 2018). 

 

Anastrepha 
Fitofisionomia 1- SEA Fitofisionomia 2 –SEP  

Avaliadas conjunta das 

fitofisionomia 

N f% D Ab F C N f% D Ab  F C N F% D Ab F C 

A. daciformis 1 20 ND C F Y 0 0 0 0 0 0 1 5 ND C F Y 

A.  fraterculus 0 0 0 0 0 0 1 8 ND ma F Y 1 5 ND C F Y 

A.  sororcula 1 20 ND C F Y 10 83 D ma MF W 11 52 D A MF W 

A. undosa 3 60 ND A MF W 1 8 ND ma F Y 8 38 D C F Y 

Shannon-Weaner (H)  0,95 0,57 99,63 

Equitabilidade 0,86 0,51 71,87 

Riqueza (Margalef) 1,20 0,80 98,54 
 

N= número espécimes de Anastrepha; f%=frequência relativa; D= dominância, D=dominante, ND: não dominante; Ab=abundância, ma: muito 

abundante; c: comum; F: frequente, MF= muito freqüente; C= Constância, W: constante, Y: acessória e Z= acidental. 

 


